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A cada dez compradores de
imóveis em Praia Grande no
semestre passado, sete preten-
diam fixarmoradia na Cidade,
que é um dos destinos de tem-
porada mais conhecidos do
País.OnúmeroédaLopesCon-
sultoriadeImóveis,queinvesti-
gou a finalidade das aquisições
nomercadoimobiliário.
Segundo a pesquisa, 73%

dos compradores de Praia
Grandefizeramaaquisiçãopa-
ra moradia, 17% para investir
(aluguel ou valorização) e 10%
para lazer (temporada ou fi-
naisdesemana).
O estudo comprova mudan-

çadrásticana imagemdePraia
Grande,consagradacomocida-
de de temporada.Oferta de es-
paço, construção frenética e
preços baixos compraia a pou-
cosmetrosdecasaatraemcada
vez mais paulistanos e santis-
tasque láfixammoradia.
A fixação de residência em

Praia Grande é maior do que
em Santos e São Vicente, tam-
bém pesquisadas pela Lopes.
Em Santos, as compras com a
finalidade residencial foram
de68%contra25%para inves-
tir e 7% para lazer. Em São
Vicente,os índicessãorespecti-
vamentede60%,20%e20%.
Santos, entretanto, apesar

decontarcomumaboaquanti-
dade de apartamentos de tem-
porada, há décadas deixou de
ser umacidadede veraneio de-
vidoàeconomiadiversificada.
A mudança gradativa em

PraiaGrandedecidadedetem-
poradapara residencial é refle-
xo do aumento da população.
Conforme o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), o Município ganhou
31 mil habitantes em quatro
anos,oequivalenteatodaIgua-
pe, no Vale do Ribeira. No ano
passado, Praia Grande tinha
293milhabitantes.
Issotambémestimulaacons-

trução civil. As incorporadoras
lançaram 7.253 unidades en-
tre 2012 e junho do ano passa-
doemPraiaGrande,desempe-
nhoquenãoficamuitoatrásdo
verificado em Santos, com
9.108emigualperíodo.
“Praia Grande oferece mui-

tas opções, como moradia de
qualidade, bonsprojetos e pre-
çoacessível”, afirmaosócio-di-
retordaLopes,PauloPinheiro.
A construtora JR viu sua

clientela de temporada ser aos
poucos substituída por quem
pretendemorarnacidade. “Há
seis ou sete anos, apenas 20%
dos imóveis eram comprados
paramoradia.Hoje,essepúbli-
co é de 50% a 60%”, afirma o
diretordaempresa,RafaelGar-
ciadeQueirós.
O construtor diz que três

bairros atraem mais morado-
res fixos – Canto do Forte,
BoqueirãoeVilaTupi.

Segundo ele, infraestrutura
conservada e custo de vida bai-
xo seduzem as famílias.
Queirós, entretanto, diz que a
cidade ainda não oferece setor
de serviços tão forte que gere
empregosparamilharesdemo-
radoresquechegamtodoano.
Para boa parte dos compra-

dores, Praia Grande serve de
cidade-dormitório. Queirós
diz que amaioria que fixamo-
radia é de paulistanos que via-
jam diariamente para traba-
lharnaCapital.
O santista que semuda para

a cidade já é responsável por
até20%dosimóveisvendidos.

Finalidade da compra

Praia Grande
Moradia 73%

Investimento 17%

Lazer 10%

Santos
Moradia 68%

Investimento 25%

Lazer 7%

Fonte: Lopes Consultoria de Imóveis
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(*) Entre 2012 e junho de 2014 Fonte: Robert Michel Zarif/Secovi
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São Vicente
Moradia 60%

Investimento 20%

Lazer 20%

Santos

R$ 520 mil

Preço médio
(apto. de 80 m2 )

Praia Grande

R$ 320 mil
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Paulistanos tododianapraia

PraiaGrandeatrairámais santistas seogargalodo
transporte for resolvido. Congestionamentos seguidos
deassaltos, comunsna temporadae feriadões,
prejudicamquemutilizaa Imigrantesnodiaadia.
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Compasseiosdebicicleta ou corridanapraia todos osdias apóso
expediente, o engenheiroNorbertoGonçalves ea esposaMônica
nãose arrependemde teremtrocado aCapital porPraiaGrande.
OcasalmoravanoTatuapé, naZona Leste, e semudouháumano
e trêsmesesparaoCanto doForte, o bairro coladonoBoqueirão e o
maisvalorizadoda cidade.Amudançanão fezNorberto, de 52anos,
ficarmenos tempono trânsito, pois continua trabalhandonaCapital.
Antes, o engenheiro gastavade35a40minutosdemoto ouuma
horade carro para sair doTatuapéaté o trabalhonaVilaOlímpia,
naZona Sul. Agora, vai demotodePraiaGrandeaté aVilaOlímpia
emumahora. “Aviagempela rodoviaébemmenos estressante
doquepor dentrodeSãoPaulo”, afirma. Cansadodavidaagitada
daCapital e acostumadoapassar finais de semanana casada irmã
naVila Caiçara, emPraiaGrande, o casal decidiu sedesfazer do
apartamentonoTatuapéporummaior,mais novo emais barato
noCanto doForte.Oquemudouparao casal?Norberto conta que
osdois vão corriqueiramentepara o calçadãodapraia após
as 18h30.Mas, como típicospaulistanos, tambémfrequentamo
shopping, só quenaprópriaPraiaGrande.

❚❚❚ Opreço é o grande incenti-
vador da fixação de moradia
em Praia Grande. Segundo o
diretor-executivo regional do
Sindicato das Empresas de
compra e Venda de Imóveis
(Secovi), Carlos Meschini, a
economiapode ser depelome-
nos 38% para quem compara
os preços de imóveis de Praia
Grande comos deSantos, con-
siderando valores médios. Em
reais, a diferença chega a R$
200mil para uma apartamen-
tode80metrosquadrados.
De acordo com ele, o metro

quadrado do imóvel novo cus-
taR$6.500emmédiaemSan-
tos, atingindoR$8.500 aR$9
mil no alto padrão ou de R$ 5

mil a R$ 5.500 nos padrões da
classemédia.
Em Santos, no caso de um

apartamentode80m2, amédia
serádeR$520mil edeR$680
mil a R$ 720 mil no alto pa-
drão.Osmais baratos custarão
R$440mil.
Em Praia Grande, diz ele, os

imóveis mais valorizados têm
metroquadradoentreR$6mil
e R$ 6.500 de frente para a
praia no Canto do Forte ou
Boqueirão. O valor pode cair
paraR$4mil nopadrãopopu-
lar.Meschini lembraaindaque
é possívelmorar na avenida da
praia do município pagando
mais barato ainda na Vila
CaiçaraouCidadeOcian.

Em Santos, os preços dos
imóveis da orla, entre os ca-
nais1e7, sãoparecidos.
Considerando-se um imó-

velde80m2, emPraiaGrande
ele custará entreR$480mil e
R$ 520mil nos melhores en-
dereçoseR$320milnosbair-
rosmaisemconta.
“A diferença dos preços leva

ocompradoramoraremPraia
Grande. O acesso (transporte
entre Santos e Praia Grande)
pode ser complicado,mas se a
pessoa pensar bem, ela semu-
da”,dizMeschini.
“Dá para comprar um imó-

vel bacana em Praia Grande
que não se conseguiria em
Santos”,conclui.

4.000
reais
éopreçomédiodom2dePraia
Grandenosbairrospopulares

2.000
reais
éadiferençamédiadospreçosdo
m2emSantosePraiaGrande

31
mil
foi oaumentopopulacionalde
PraiaGrandeemquatroanos

Sete emcadadez compradores de imóveis pretendem fixar residência, diz pesquisa da Lopes

Diferença comSantos chegaaR$200mil
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PraiaGrandeéparamorar

Edifícios de frente para o mar no Canto do Forte: cidade tem preços atraentes inexistentes em Santos
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